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Informe a comunidade acadêmica - Infecções sexualmente transmissíveis (IST): 

O número de infecções por HIV tem aumentado no Brasil, ao longo dos anos.  

Fonte: Centro Nacional de Inteligência Epidemiológica e Vigilância Genômica- 2023.  

 

O número de casos de sífilis adquirida também está em ascensão, ao longo 

dos últimos quatro anos. 

Fonte: Centro Nacional de Inteligência Epidemiológica e Vigilância Genômica- 2023.  
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O HIV um vírus que ataca o sistema imunológico, responsável por 

proteger o corpo contra doenças. Quando o vírus não é tratado, ele pode 

evoluir para a aids (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida), que representa o 

estágio mais avançado da infecção pelo HIV. Neste estágio, o sistema 

imunológico fica extremamente enfraquecido, deixando o organismo mais 

suscetível a infecções oportunistas e determinados tipos de câncer. 

Já a sífilis é infecção causada por bactéria, e apresenta várias 

manifestações clínicas e diferentes estágios (sífilis primária, secundária, latente 

e terciária). A sífilis primária manifesta-se por ferida, geralmente única, (pênis, 

vulva, vagina, colo uterino, ânus, boca, ou outros locais da pele), que aparece 

entre 10 e 90 dias após o contágio. Essa lesão é rica em bactérias, sendo 

chamada de “cancro duro”; Normalmente, ela não dói, não coça, não arde e 

não tem pus, podendo estar acompanhada de ínguas (caroços) na virilha. A 

ferida desaparece sozinha, mas ainda sim, é necessário tratamento. 

 

Na sífilis secundária, sinais e sintomas reaparecem com manchas pelo 

corpo que geralmente não coçam, incluindo palmas das mãos e plantas dos 

pés, mas podem estar acompanhada por febre, dor de cabeça, e ínguas pelo 

corpo, que posteriormente somem, e dão a impressão de cura, em uma fase 

latente da doença, em que não haverá sinais/ sintomas.  

Já a sífilis terciária, trata-se da manifestação da doença, que pode surgir 

entre 1 e 40 anos após a infecção, e se não houver o tratamento adequado 

pode causar complicações graves como lesões cutâneas, ósseas, 

cardiovasculares e neurológicas, podendo levar à morte. 

Além do HIV e da Sífilis, há ainda outras infecções que podem ser 

transmitidas sexualmente, como: hepatite B e C, para as quais também há 

testes rápidos disponíveis no SUS!  Destaca-se que algumas IST não 

apresentam sintomas, e se não forem diagnosticadas e tratadas, podem levar a 

graves complicações, como infertilidade , câncer, ou até a morte.  Então faça o 

teste!  

Dentre outras infecções sexualmente transmissíveis, os exemplos mais 

conhecidos são: herpes genital; cancro mole; HPV; donovanose; doença 

inflamatória pélvica; gonorreia, tricomoníase;  linfogranuloma vénereo. 

 



 

 

Observe seu corpo durante a higiene pessoal, e se perceber algo 

diferente, principalmente nos órgãos genitais, como: feridas, verrugas, coceira, 

cheiro forte, ínguas aumentadas, entre outros sinais/sintomas, procure o 

serviço de saúde para tratamento.  

Não esqueça de verificar se seu esquema vacinal contra hepatite B está 

em dia, e se possível, vacine-se contra HPV. (A vacina contra HPV está 

disponível no SUS para a faixa etária de 9 -14 anos, e grupos prioritários). A 

vacinação contra hepatite B e HPV são aliados importantes na prevenção das 

IST. 

Faça o teste, caso tenha tido relações sexuais desprotegidas, e diante 

da existência de alguma IST, faça o tratamento! As testagens e tratamentos 

são disponibilizados gratuitamente pelo SUS.  

 Por fim, para a prevenção das IST, destaca-se que a camisinha 

(masculina ou feminina) deve ser utilizada em todas as relações sexuais 

(vaginais, anais, orais), já que esse é o método mais eficaz para evitar a 

transmissão das IST, do HIV/aids, e das hepatites virais B e C.  

 

                    Participe da Campanha “Pré-Sairé da Ufopa”! 
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